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RESUMO 

Neste trabalho buscou-se identificar as 
plântulas de cinco taxa do gênero Bras¬ 
s i c a : B.napus, var. o l e i fera (colza), B. 
o l e r a c e a var. b o t r y t i s (couve-flor), B. 
oleracea var. capitata (repolho), B. 
oleroeca var. italica (brócolo) e B. 
p e k i n e n s i s (couve-chinesa). 

Foram elaboradas chaves para adistinção 
das plântulas nos estágios cotiledonar, 
da primeira folha e da terceira - quar¬ 
ta folha e feitas as descrições. 
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Foi possível a distinção das taxa por 
características corno: forma dos cotilé¬ 
dones e pilosidade, forma, bordo, cero¬ 
sidade e nervação foliar. 

INTRODUÇÃO 

A identificação de plantas na fase jovem vem sendo 
evidenciada por trabalhos efetuados nas mais diversas ã-
reas. 

DUCKE (1965) enfatizou a importância do conhecimeji 
to das plântulas de espécies lenhosas de oito formações 
florestais, em Porto Rico, para os estudos, por ele de­
senvolvidos, de sucessão. Posteriormente, esse autor 
(DUCKE, I969) procurou identificar as características das 
sementes ãs plântulas e estabelecer uma uniformidade na 
terminologia empregada. 

Plântulas de espécies forrageiras de Trnfoliivn, Me 
dtcago, Melilotus e Lotus, cultivadas em Buenos Aires, fc> 
ram descritas e identificadas, através de chaves analít_i_ 
cas, por PIERGENTILI (1970). 

As espécies que vêm recebendo maior atenção nesses 
estudos são as invasoras de culturas (BACCHI et alii, 
198*4; DEL PUERTO, 1970; KUMMER, 1951; LEITÃO FILHO et 
alii, 1972; LORENZI, 198*+), devido ao desenvolvimento de 
métodos mais modernos de controle químico. 

Mais difícil que a identificação de plântulas de 
espécies distintas é o trabalho dè identificação de taxa 
1nfraespecífI cos. São poucos os trabalhos que versam so 
bre esse assunto, como os de BARREIRO et alii (1971) e 
de RODENBUftG (1958), sobre variedades de alface. 



Seyundo RODENBURG (1958) , foi possível identificar 
plântulas de 150 variedades de alface através de carac­
terísticas como: coloração do hipocótilo, margem, forma, 
limbo, base, cor e ângulo de inclinação foliar. Para BAJR 
REIRO et alii ( 1971) , que distinguiram 18 cultivares de 
alface, a importância dessa diferenciação relaciona-se, 
na produção de sementes, ã necessidade de obtenção de se_ 
mentes puras e a eliminação das plantas que não corres­
pondem às características var i eta i s, at ravés de "rough i ng',' 
nos estágios iniciais do seu desenvolvimento. 

No Brasil, praticamente inexiste na literatura a 
citação de trabalhos sobre a identificação de taxa ín-
fraespecíficos nos seus primeiros estágios de desenvolva 
mento. 

0 gênero Bra&sica (Cruciferae), pela sua importân­
cia olerícola, vem sendo, taxonomicamente, bastante es tu 
dado e teve muito bem estabelecidos os seus taxa, em di­
versos trabalhos (BAYLEY, 1930, 1940, 1949; CHOPINET, 
1949; HOWARD, 19^0; NIEWHOF, 1969; SUN, 1946), não tendo 
sido encontrados trabalhados sobre plântulas de taxa do 
gênero. 

Neste trabalho buscou-se identificar cinco taxa do 
gênero Brassiua, desde o estágio cotiledonar até a emis­
são da terceira - quarta folha. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram estudadas as seguintes variedades e espécies 
de Brasaica'. B. napus L. var. oleifera E. & G. (colza); 
B. oleracea L. var. botrytÍ8 L. (couve-flor); B. olera­
cea var. capitata L. (repolho); B. oleracea var. i^ali-
aa Plenck (brõcolo) e B. pekinensia Rupr. (couve-chIne-
sa). 



Para a análise das plintuias dos taxa utilizou-se 
de canteiros do Setor de Horticultura da Escola Superior 
de Agricultura "Luiz de Queiroz", Piracicaba, Estado de 
São Paulo. 

Foram feitas duas semeaduras, em linhas espaçadas 
10 cm, entre si; uma em 3 de abril de 198*», da qual cole 
tou-se, semanalmente, material para herborizaçio e ou­
tra, em 17 de maio do mesmo ano, com coleta semanal de 
material para conservação em álcool 70 . Obteve-se cin­
co amostras de cada taxa, por semeadura, excetuando-se o 
repolho (H. olaracca var. vapitata), que apresentou difi 
culdade para germinação, na segunda semeadura, quando 
forneceu apenas duas amostras. 

Durante a coleta do material eram anotadas caracte 
rísticas morfolõgicas que serviram para a descrição dos 
taxa. 

Buscando-se evitar as variações que possivelmente 
ocorreram, em função das diferentes adaptações dos taxa 
ao período de semeadura, e ao ambiente em que foram se­
meadas e, mesmo, às variações entre os culti vares e hí­
bridos de cada variedade, enfatizou-se as característi­
cas qualitativas macroscópicas de cada taxon analisado. 

Para a determinação das formas dos cotilédones e 
das folhas, usou-se o trabalho de RIZZINI (1360/61) . 

Foram feitas as descrições e elaboradas chaves di­
cotômicas para a identificação dos taxa nos estágios co-
tiledonar, da primeira folha e da terceira - quarta fo­
lha. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Chave para a Identificação de Brócolo, Colza, Couve-
-Chinesa, Couve-Flor e Repolho, no Estágio Cotiledo­
nar 

1. Gemas pilosas (Figuras 1 e 2) 2 
I* Gemas glabras (Figuras 3, e 5) 3 
2. Cotilédones com base cordado-atenuada, nervuras 

imersas; pecíolo maior ou de igual compr. do limbo 
cotiledonar (Figura 1) Colza 

2' Cotilédones com base arredondado-atenuada, nervu­
ras salientes; pecíolo de menor compr. que o limbo 
cotiledonar Couve-Chlnesa 

3. Cotilédones com o ápice atenuado-emarqinado, base 
abrupto-atenuada; longo peciolados(Figura 3) Brócolo 

3' Cotilédones com o ápice abrupto-emarginadr>, base 
suave-atenuada; curto peciol ados (Fi guras *»e*5) 

k. Cotilédones obcordiformes (compr. maior que a lar­
gura) base suave-atenuada (Figura k) .... Couve-Flor 

V Cotilédones obreni formes (compr. menor que a larg.), 
base abrupto-atenuada (Figura 5) Repolho 

Chave para a Identificação de Brócolo, Colza, Couve-
-Chinesa, Couve-Flor e Repolho, no Estágio da Primei­
ra Folha 

1. Folhas pilosas (Figuras 6 e 7)» verde-claras 2 
l' Folhas glabras (Figuras 8, 9 e 10), verde-azuladas 3 
2. Folhas arredondadas ou ablongas, base aguda, nervui 

ras terciãrias imersas; pecíolo evidente (Figuras 
6 e 11) Colze 

2' Folhas obavadas, base cuneada, nervuras tercíárias 
salientes; subsésseis (Figuras 7 e 12) Couve-ChJnesa 

3. Folhas com margem e base do limbo sinuados (Figu­
ras 8 e 13) Brócolo 



3' Folhas com margem serrada ou crenada, base não si-
nuada (Figuras 9, 10, \k e 15) h 

h. Folhas com margem crenada, nervuras secundárias sa 
lientes; pecíolo maior que o comprimento do limbo 
foliar (Figura 1*0 Couve-Flor 

V Folhas com margem serrada, nervuras secundárias 
imersas; pecíolo menor que o comprimento do limbo 
foliar (Figura 15) Repolho 

Chave para a Identificação de Brócolo, Colza, Couve-
- -Chinesa, Couve-Flor e Repolho, no Estágio de Tercei­

ra e Quarta Folha 

1. Folhas pilosas (Figuras 6 e 7), verde claras 2 
1' Folhas glabras (Figuras 8, 9 e 10), verde-azu1adas 3 
2. Folhas oblongas, base aguda ou obtusa (Figura 

11) Colza 
2' Folhas obovadas, base cuneada(Figura 12)Couve-Chinesa 
3. Margem do limbo foliar sinuada (Figura 13).. Brócolo 
3' Margem do limbo foliar crenada ou serrada (Fi­

guras 1 k e 15) . 
Pecíolo maior que o comprimento do limbo foliar; 
folhas com a margem crenada (Figura !*•) .. Couve-Flor 

V Pecíolo menor que o comprimento do limbo foliar; 
folhas com a margem serrada (Figura 15) .... Repolho 

Descr i ções 

Colza 

Brat'xit'n uapm; L. var. oicijcva E. & G. (Figuras 
1 , 6 e 11) . 

Fase cotiledonar: 
Cotilédones obreniformes, base cordado-atenuada, 



ápice suave-emarginado, nervuras imersas; pecíolo maior 
que o comprimento do limbo cotiledonar. Gema pilosa. 

Fases da 1? a 3? - *•? folhas: 
Folhas pilosas, verde claras, arredondadas ou oblo£ 

gas, margem sinuada, base aguda, ápice obtuso-arredonda-
do, nervuras secundárias salientes; pecíolo maior ou do 
comprimento do limbo foliar. 

Couve-Ch i nesa 

Brassica pekineni>iv> Rupr. (Figuras 2, 7 e 11). 

Fase cot iledonar: 
Cotilédones obreniformes, base abrupto-atenuada, ái 

pice abrupto-emarginado, nervuras salientes; pecíolo me­
nor que o limbo cotiledonar. Gema pilosa. 

Fases da 1? a 3? - *»? folhas: 
Folhas pilosas, verde claras, obovadas, margem den 

tada, base cuneada, ápice obtuso, nervuras terciárias s£ 
lientes; pecíolo curto ou nulo. 

Brócolo 

Bran oi ca oleracea L. var. itálica Plenck (Figuras 
3, 8 e 13). 

Fase cot i1edonar: 
Cotilédones obreníformes, base abrupto-atenuada, á 

pice suave-emarginado, nervuras imersas; pecíolo maior 
que o comprimento do limbo cotiledonar. Gema glabra. 

Fases da if a 3^ - ^ folhas: 
Folhas glabras, verde-azu1adas, cerosas, oblongas 

ou obovadas, margem sinuada, base sinuada, ápice obtuso, 



nervuras secundárias imersas; pecíolo maior que o comprJ_ 
men to do limbo foliar. 

Couve-Flor 

Braunica ülevaaea L. var. botrytis L. (Figuras k, 
9 e 1*0. 

Fase cot i1edonar: 
Cotilédones obcordiformes, base suave-atenuada, 

ápice abrupto-emarginado, nervuras imersas; pecíolo me­
nor que o comprimento do limbo cotiledonar. Gema gla­
bra. 

Fase de 1? a 3 a - folhas: 
Folhas glabras, verde-azuladas, cerosas, oblongas 

ou obovadas, margem dentada, base aguda ou obtusa, ápice 
obtuso, nervuras secundárias salientes; pecíolo maiorque 
o comprimento do limbo foliar. 

Repolho 

Brau&ica oleracdi L. var. capitata L. (Figuras 5, 
10 e 15). 

Fase cotiledonar: 
Cotilédones obreniformes, base abrupto-atenuada, 

ipice abrupto-emarginado, nervuras imersas; pecíolo me-
lor ou até do comprimento do limbo cotiledonar. Gemagla 
jra. ~ 

Fast' de I a a 3 a - folhas: 
Folhas glabras, verde-azuladas; cerosas, arredondo 

ias a obovadas, margem serrada, base aguda, ápice aqudo 
)u obtuso, nervuras secundarias imersas; pecíolo menor 
lue o compi imenlo do limbo foliar. 



A ênfase dada para a análise das características 
qualitativas dos taxa estudados permitiu a identificação 
de cada um deles, ainda que fossem observadas variações 
no desenvolvimento das suas plântulas. 

Comparando-se o material obtido das semeaduras, po 
de-se separar, facilmente, em qualquer das três fases, 
as espécies estudadas (Brasaica oleracea; B. napu3 e B. 
pekinensis). 

Brassina napus e B. pekinensis distinguem-se de 
b. oleracea pela pilosidade das gemas e, posteriormente, 
pelas folhas pilosas. A relação entre o comprimento do 
pecíolo e do limbo cotiledonar e a forma e nervura das 
folhas, distinguem-nas, entre si. 

Das variedades de Brassica oleracea, a margem e a 
base foliar sinuadas e a relação entre o comprimento do 
pecíolo e do limbo cotiledonar do brócolo (Brassina ole­
racea var. itálica), separam-na das demais. 

A maior dificuldade para a distinção ocorreu entre 
a couve-flor {Brassica oleracea var. botrytis) e o repo­
lho (Brassica oleracea var. capitata), que puderam ser 
separados, principalmente, pela forma dos cotilédones, re_ 
corte dos bordos e relação entre o comprimento do pecío­
lo e do 1imbo foii ar. 

Praticamente não houve variação nas característi­
cas observadas nos estágios de I a e de 3- - folhas, em 
todos os taxons. 

CONCLUSÕES 

Os caracteres qualitativos são mais seguros que o$ 
quantitativos, dada a possibilidade de variação fenotíp_[ 



ca dos taxa examinados, para a identificação das plan lu­
las anali sadas. 

Os taxa estudados foram distintos pelas relações 
entre os comprimentos dos pecíolos e dos limbos cotiledo 
nares e foliares; pelas formas dos cotilédones e das fo­
lhas, pela pilosidade das gemas e das folhas, pelos re­
cortes da base e da margem foliar e pela evidência das 
nervuras. 

As espécies observadas. (Bvassica napus, H. oi era-
aea, e B. pekinansis) f di st i nguem-se, claramente, em to­
dos os estágios de desenvolvimento analisados. 

Das variedades de Bvassica olevacea, a couve-flor 
{B. oleracea var. bo trytzs) e o repolho {B. olevaceavar. 
capitata) são as que mais se assemelham no estágio de 
plântula. 

SUMMARY 

IDENTIFICATION OF FIVE TAXA SEEDLINGS FROM GENUS 
Brassica (Crueiferae) 

This trial was done to identify five taxa seed lings 
from genus Brassica: B. napus var. oleifera (Colza), B. 
oleracea var. botrytis (cauliflower), B. oleracea var. 
capitata (cabbage), B. oleracea var. italica (brócolo) 
and B. p e k i n e n s i s (chinese-cabbage). 

Keys to identify seedlings in cotiledonar, 1 s t,and 
3rd-4th foliar stages were done, and seedlings taxa were 
described . 

The taxa can be identified by cotiledons form and fo­
larpilosity, form, margin, waxiness and venation. 
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